
 

1º DE MAIO: A HISTÓRIA DO DIA DO TRABALHO E O 
LEGADO DAS GREVES QUE MUDARAM OS DIREITOS 

DOS TRABALHADORES NO MUNDO 
A Luta por 8 horas de trabalho marca origem do Dia do Trabalho em 1º de 
maio, da greve de 1886 em Chicago ao legado dos direitos trabalhistas 
 

 O Dia do Trabalho, celebrado em 
1º de maio em diversos países, tem 
origem em um período de intensa 
tensão social e econômica no final do 
século XIX. Naquela época, a 
industrialização acelerada 
transformava o modo de produção, mas 
também expunha trabalhadores a 
jornadas excessivas, ambientes 
insalubres e salários baixos. Nesse 
contexto, o 1º de maio passou a 
representar, ao longo das décadas, um 
símbolo da luta por direitos trabalhistas 
e da organização coletiva em busca de 
melhores condições de vida. 

 
A palavra de ordem que uniu 

operários em diferentes regiões era 
simples e direta: reduzir o tempo de 
trabalho diário sem redução de salário. 
A jornada de 8 horas tornou-se o 
principal objetivo de um movimento que 
crescia em fábricas, oficinas e canteiros 

de obras. A mobilização ganhou força 
especial nos Estados Unidos, em 
cidades industriais como Chicago, onde 
a concentração de trabalhadores era 
alta, as condições de trabalho eram 
rígidas e a insatisfação era cada vez 
mais visível. 

Após 140 anos, a classe 
trabalhadora luta por seus direitos, pela 
redução de jornada de trabalho, fim da 
escala 6x1, contra a terceirização, 
precarização, melhores condições de 
trabalho e por valorização profissional, 
com salários iguais para mesmas 
funções entre homens e mulheres. 

A FENASPS convoca todos/as  
trabalhadores e trabalhadoras do 
Ministério da Saúde, Trabalho, 
Previdência, INSS e ANVISA, em 
unidade com o conjunto dos serviços 
públicos e do setor privado a ocuparem 
às ruas no dia  1º de Maio pois é na luta 
de todos, sindicatos, centrais e 
movimentos sociais, MST, Sem Tetos e 
movimento das mulheres. Vamos 
fortalecer a luta da classe trabalhadora 
porque é na força da organização e na 
mobilização que defenderemos os 
nossos direitos, a democracia e a 
soberania.  

 

É na luta e nas ruas que a gente se encontra. Até a vitória! 
 


